
Um jornal de combate
O MIRANTE é um projecto editorial cuja área de influência abrange 25 concelhos (21 do distrito de 
Santarém e 4 do norte do distrito de Lisboa). Apesar de sermos o jornal das oito cidades da região, estamos 
também em tudo o que é lugar, aldeia e vila do Ribatejo. O que nos diferencia de todos os jornais do mundo é 
o nosso jornalismo de proximidade; a nossa presença nos locais mais distantes e isolados da região ribatejana 
onde fazemos reportagem, acompanhamos o que é notícia e encontramos sempre uma história para contar.
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25 mil exemplares de tiragem
Distribuição com o jornal Expresso 
em 25 concelhos da região ribatejana
30 milhões de páginas vistas online

5 milhões de visitantes únicos

O MIRANTE é líder segundo dados   
do Bareme Imprensa da Marktest 



O MIRANTE lidera há mais de duas décadas a nível 
da imprensa regional, tendo passado, em 2005, a 
integrar o Bareme Nacional Imprensa da Marktest.

O MIRANTE é o primeiro 
em adesão e afinidade

O MIRANTE é a publicação de informação geral com 
maior Adesão na região Litoral Centro, entre as que têm 
periodicidade semanal e diária e abrangência nacional.  
De acordo com o Bareme Imprensa da Marktest, 2025,  
a percentagem da totalidade de indivíduos com 15 e mais 
anos que contactam o jornal naquela região, é de 70,7%, 
mais do triplo da revista Sábado, Correio da Manhã, Expresso 
ou a A Bola, por exemplo. É na região Litoral Centro, que 
está incluída a grande maioria dos concelhos que constituem 
a área de influência de O MIRANTE , nomeadamente, 
Abrantes, Alcanena, Alpiarça, Cartaxo, Constância, Coruche, 
Golegã, Ourém, Rio Maior, Santarém, Tomar, Torres Novas 
e Vila Nova da Barquinha, no Distrito de Santarém e ainda, 
Alenquer, Arruda dos Vinhos, Azambuja e Vila Franca de Xira, 
no de Lisboa.
A taxa de Adesão refere-se à penetração ou alcance de um 
título, ou seja, a percentagem (ou número absoluto)  
de indivíduos dentro de um universo populacional que leu ou 
folheou a última edição de uma determinada publicação.  
Na região Litoral Centro há muitos outros concelhos onde  
o jornal não é distribuído, o que realça o resultado obtido. 
O MIRANTE  também é o primeiro em termos de Afinidade 
naquela região. No índice por mil (000) o resultado do jornal 
é 455,2, enquanto que, por exemplo, a revista Sábado 
apresenta 130,5, o Correio da Manhã 105,0, o Expresso 79,8 
e o Público 53,7. Em termos de percentagem de audiência 
média, O MIRANTE  surge em quarto lugar com 2,6%,  
a seguir ao Correio da Manhã (5,6%), ao Expresso (3,3%) 
e à A Bola (3,0%), mas à frente das restantes publicações 
de informação geral com periodicidade semanal e diária. 
Há duas décadas que O MIRANTE  é líder destacado 
em termos de tiragens e audiências entre todos os jornais 
regionais do país. Foi graças a essa situação excepcional  
que passou a integrar, desde 2005, o Bareme Nacional  
da Marktest, sendo até agora o único jornal regional que 
integra o conjunto de publicações estudadas pela empresa. 

Resultados relevantes uma vez que o jornal 
não está em todos os concelhos
A região do Litoral Centro e Sul, do Bareme Imprensa da 
Marktest, integra alguns concelhos do distrito de Leiria, 
Lisboa, Beja, Évora, Faro e Portalegre, onde O MIRANTE  
não tem distribuição, o que valoriza ainda mais os resultados 
do jornal. Na região Sul, onde O MIRANTE  apenas 
tem distribuição nos concelhos de Almeirim, Alpiarça, 
Benavente, Chamusca, Coruche e Salvaterra de Magos, 
o jornal também lidera em termos de Adesão e Afinidade, 
com uma percentagem de 27,1%, à frente do Correio 
da Manhã (22,1%), Público (20,8%) e Diário de Notícias 
(19,1%). O MIRANTE é líder ainda em três concelhos da sua 
área de abrangência, integrados na Região Litoral Norte, 
nomeadamente Ferreira do Zêzere, Mação e Sardoal, não 
havendo resultados exactos, dada a reduzida dimensão  
e o facto de o Bareme não ter resultados por concelhos.

O primeiro em termos de adesão

O primeiro em afinidade

No Litoral Centro,  
O MIRANTE é o 
primeiro em termos do 
índice de afinidade
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Audiência média superior a publicações nacionaisCorreio
da Manhã
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A Bola O MIRANTE Público Sábado O Jogo

A audiência média corresponde 
à percentagem de indivíduos 
que contactaram com a última 
edição de uma dada publicação



A administração de O MIRANTE, em colaboração 
com alguns leitores anónimos, abriu uma conta 
bancária em nome de uma família de Foros de 
Salvaterra cujos filhos menores estiveram numa 
instituição durante um ano e oito meses, por 
iniciativa da Comissão de Protecção de Crianças 
e Jovens, situação que mereceu fortes críticas da 
população e uma resposta solidária à altura dos 
acontecimentos.
O MIRANTE abre as portas das suas 
instalações em Santarém para dádivas de 

sangue em parceria com o Grupo de Dadores 
de Sangue de Pernes. Associam-se a este acto 
de beneficência funcionários do tribunal e da 
Segurança Social, que são convidados pelo 
grupo para participarem na causa. Além dos 
funcionários do jornal, todos podem participar 
neste acto generoso e de solidariedade, 
contribuindo para salvar vidas.
Dar sangue é cada vez mais uma necessidade 
num país em que são consumidas diariamente 
mais de 1200 unidades de sangue nos hospitais.

Responsabilidade social

A política de contratação de jornalistas para a 
redacção faz-se desde a fundação do jornal de 
acordo com a expansão de O MIRANTE.
Todos os jornalistas trabalham a tempo inteiro e 
em exclusividade na redacção de O MIRANTE e 
a contratação tem em conta a área de residência 

do jornalista de forma a garantir um melhor 
acompanhamento das notícias locais valorizando, 
como é nosso dever, o jornalismo de proximidade.  
O MIRANTE tem a sua redacção principal em 
Santarém onde concentra também o sector 
gráfico e comercial. 

Jornalismo de proximidade 

O MIRANTE edita semanalmente três 
edições diferentes. A edição Vale do Tejo 
e a edição Médio Tejo e Lezíria do Tejo, 
distribuídas nos concelhos de Azambuja,  
Vila Franca de Xira, Arruda dos Vinhos e 
Alenquer e nos concelhos do Distrito de 
Santarém. O objectivo desta política é 
reforçar a ligação aos seus leitores em 
cada uma das áreas abrangidas. Sendo  
O MIRANTE um jornal especializado em 
informação de proximidade, só poderá 
cumprir a sua missão se levar aos leitores 
a informação que mais nenhum órgão de 
informação lhes dá: a informação da sua 
rua, da sua terra, do seu concelho e dos 
vizinhos mais próximos. 

A edição online de O MIRANTE alojada em  
www.omirante.pt tem actualizações ao longo do dia e 
é uma referência no panorama da informação regional, 
nacional e internacional. É assim desde Outubro de 2004. 
Muitas histórias desenvolvidas em grandes órgãos de 
comunicação social nacionais tiveram origem na leitura 
do trabalho dos jornalistas de O MIRANTE.

O MIRANTE é um jornal único no 
panorama da imprensa regional. 

Pela sua história, pela sua 
originalidade, pela sua evolução. 

E não desistimos de conquistar 
leitores que sintam que têm 

semanalmente, e diariamente, nas 
suas mãos uma verdadeira 

enciclopédia do quotidiano.

O MIRANTE é 
líder em todas 

as frentes

O MIRANTE é o 
único jornal regional 
que integra desde 

2005 o Bareme 
Nacional da Marktest.

Três edições 
diferentes 
para reforçar 
a proximidade

Diário online  
com actualizações 
permanentes

O MIRANTE é distribuído com o 
jornal Expresso em toda a nossa 
área de influência que são os 25 
concelhos que abrange. A parceria 
permite que o jornal chegue, no 
dia seguinte a um maior número 
de leitores que de outra forma não 
acompanhariam as nossas edições.

Parceria O MIRANTE  
tem página 
no 
O MIRANTE tem presença no 
Facebook e no Instagram. Alguns 
comentários mais pertinentes 
são publicados conjuntamente 
na edição em papel.



O MIRANTE é o elo mais forte 
de ligação entre as comunidades
“Escrever um jornal para uma região tão vasta como a nossa tornou-se 
missão a cumprir desde que percebemos que o nosso jornal podia ser o 
elo mais forte de ligação que faltava entre todas as comunidades”. Quem 
o disse foi o director-geral de O MIRANTE, Joaquim António Emídio, no 
início de uma das cerimónias de entrega dos prémios às personalidades 
do ano, uma iniciativa do jornal.
Para Joaquim António Emídio, a festa que o jornal organiza todos os anos, 
para premiar o mérito das personalidades da região, é um pequeno sinal 
da vitalidade da equipa de profissionais da comunicação, mas significa 
também um aumento das expectativas em relação ao trabalho do jornal.
“A comparência dos leitores e dos amigos do jornal nas nossas iniciativas  
é o melhor sinal que podemos receber sobre a importância do nosso 
trabalho e a responsabilidade que nos cabe enquanto jornalistas de 
um jornal que é líder de mercado”, disse o director-geral do jornal que 
é “feito a pulso” com homens e mulheres que dedicam parte da vida a 

este projecto.
Joaquim António Emídio lembra que os jornalistas de O MIRANTE 
fazem boa parte da agenda dos jornalistas dos órgãos de comunicação 
social que, não estando no terreno, sabem aproveitar as vantagens do 
trabalho de proximidade. “Vocês conseguem pôr o meu chefe aos gritos 
na redacção”, dizem-nos alguns jornalistas de Lisboa que correm atrás 
das notícias que passam pelas nossas edições”. “Sermos mão-de-obra 
barata para alguns jornalistas e para muitas empresas de conteúdos que 
trabalham para as televisões é motivo de orgulho para toda a equipa”, 
confessa.
“O jornalismo de proximidade de O MIRANTE obriga a viver o ofício 
com paixão, a trabalhar os textos e as imagens de forma aprofundada, 
tentando fugir às rasteiras e cumprindo as regras da profissão, mesmo 
quando os protagonistas das notícias se cruzam diariamente com os 
autores dos textos”, salienta o director-geral.

O MIRANTE continua a ser 
o maior jornal regional do 

país em termos de tiragens. 

Sítios de O MIRANTE com 
30 milhões de visualizações

O site diário e semanal de O MIRANTE teve 30 
milhões de páginas vistas durante o último ano. 
O MIRANTE atingiu ainda 5 milhões de 
utilizadores únicos. De destacar também o 
aumento de utilizadores que visualizam o site 
através do telemóvel com um crescimento de 
80 por cento. As notícias de sociedade são as 

mais procuradas pelos leitores, seguidas das 
notcias sobre crime, educação, saúde, cultura 
e política. Os leitores de O MIRANTE online 
são na sua maioria do sexo masculino (54%), 
e 77% encontram-se na faixa etária os 18-44 
anos. Os leitores das cidades de Lisboa, Porto, 
Alverca, Santarém, Entroncamento, Paris, Montijo, 

Tomar e Amadora são, por esta ordem, os que 
mais acedem aos sítios diário e semanal de O 
MIRANTE A nível internacional o maior número 
de acessos registou-se no Brasil, EUA, França, 
Suíça, Reino Unido, Espanha, Alemanha, Noruega, 
Luxemburgo, Angola e Holanda.

Vídeos de O MIRANTE com mais 
de 20 milhões de visualizações
Os cerca de 550 vídeos de O MIRANTE, 
editados durante o ano, tiveram mais de 
20 milhões de visualizações. Entre vídeo e 
notícias O MIRANTE teve neste período 
mais de 80 milhões de visualizações nas 
redes sociais e nos sítios do jornal.
O interesse dos leitores pela matéria 
notíciosa dos videos acompanha a tendência 
do interesse pelas notícias com os assuntos 

de sociedade a lideraram o número de 
visualizações. As cerca de 70 mil publicações 
de O MIRANTE nas redes sociais e nos 
sítios do jornal, em 2025, geraram perto de 
2 milhões de reacções entre comentários, 
partilhas e gostos. Os leitores de O MIRANTE 
no Facebook são na sua maioria do sexo 
feminino (54%) e 60% encontram-se na faixa 
etária dos 18-44 anos.

O MIRANTE tem aumentado a sua audiência online. Durante o último ano 
o jornal foi visto por 5 milhões de visitantes únicos e teve no total cerca de 

30 milhoes de visualizações entre páginas vistas e videos. Lisboa, Porto, 
Alverca, Santarém, Entroncamento, Paris, Montijo, Tomar e Amadora 

são, por esta ordem, as cidades onde O MIRANTE é mais visto.

Os leitores de  
O MIRANTE online são 

na sua maioria do sexo 
masculino (54%), e 77% 
encontram-se na faixa 
etária os 18-44 anos.





S E M A N Á R I O  R E G I O N A L

11 Setembro 2025 | O MIRANTE O MIRANTE | 11 Setembro 2025

Director: António Palmeiro | 16/11/2025 • ANO XXXVIII  •  N.º 1743 • 1,50 €

Páginas desta edição: 56 • 11 Setembro 2025

11 de Setembro de 2025 | Este suplemento faz parte integrante da edição de O MIRANTE nº 1733
Todos os jornais 
são regionais 
mas uns são 
mais do que outros
EDITORIAL. Esta edição de O MIRANTE marca o nosso 38.º aniversário. De ano para ano temos vindo a mostrar trabalho 
independentemente das crises, ou dos tempos mais favoráveis que já vivemos nestas quase quatro décadas de publicação. Neste 
número voltamos a conversar com alguns dos melhores parceiros do jornal, e não poupamos nem nos acanhamos nas perguntas, 
como vem sendo habitual. Falamos da região mas também falamos de nós, do sector onde trabalhamos, do que vale uma região 
quando tem um órgão de informação que faz o escrutínio político, económico e sócio cultural. Há muitos anos que Portugal não 
tem jornais nacionais; todos são cada vez mais locais e regionais, e alguns que se dizem de dimensão nacional são mesmo 
no papel ou no éter, jornais de Lisboa ou do Porto. Pelo nosso lado nunca houve dúvidas; somos o jornal regional mais próximo das 
populações dos 25 concelhos da região a que chamamos nossa, ou seja, o Ribatejo e agora também alguns concelhos de transição 
entre o Ribatejo e o Oeste. Vontade para mostrar trabalho não nos falta. Leitores e anunciantes também não. A cada semana 
que ajudamos na denúncia de um caso social, e logo de seguida na sua boa resolução, já merecemos o que ganhamos. A seguir 
vem todo o resto a que o jornalismo nos obriga, e nós gostamos de perseguir, por que foi a vida e a profissão que escolhemos.
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Editora de Arte

Editora de Arte

Editora de Arte

Poemas Americanos é um livro que não 
encontra paralelo no mercado português e entre 
os autores de língua portuguesa dos últimos 
anos. Os textos de Poemas Americanos são 
provocação pura e dura; de leitura obrigatória 
para todos os amantes de textos de intervenção 
e cariz erótico.

Editora Rosmaninho
Colecção “Livros que São Vidas”

Abril 2016
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O amor de uma mulher é um divórcio 
permanente; o amor de um homem 
quer ser sempre o mesmo casamento.

Os verdadeiros amantes, belos, ricos 
e jovens, todos os dias se deitam 
em camas separadas, bêbados, brutos 
e sempre bem comidos.

Anda sempre com os dedos enfiados 
no nariz e tem as mãos cheias de anéis.

Vida de puta é mais difícil que vida 
de cabrão; puta é puta toda a vida; 
cabrão volta sempre para a cona da mãe.

Com o pingo no nariz disse-me palavras 
cortantes e amargas; depois assoou-se 
e com cara de infeliz cuspiu-me 
para dentro um resto de palavras.

Editora de Arte
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Poemas Americanos
Anne Quetzal 
poema / romance erótico  
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Poemas Americanos
Anne Quetzal 
poema / romance erótico  

Tenho vergonha 
de viver num mundo 
de homens que vão 
às putas em grupo e choro 
de alegria partilhando 
com as amigas por não 
conseguirmos levar para
a cama os homens mais 
divertidos das nossas 
vidas que passam a vida 
fodendo os cus uns
dos outros.
Sou a mulher protagonista 
de todos os poemas deste 
livro; umas vezes mais 
poeta outras vezes mais 
mulher e mãe 
que romancista.

da Dedicatória

Nunca paguei uma 
foda milionária; todo 
o dinheiro que pedi 
emprestado foi ao banco 
e paguei sempre os juros 
mais altos; nunca dormi 
em castelos ou palácios; 
entrei em algumas 
barracas ao longo 
da minha vida e trouxe 
comigo alguns piolhos 
mas nunca tive pena 
das desgraças; jamais 
comi à mesa do rei; 
ao longo destes 100 anos 
de vida sempre me senti 
pobre mesmo enquanto 
ia ficando rica o suficiente 
para recusar vantagens 
na profissão que 
me teriam feito 
multimilionária; já vivi 
um século mas mesmo 
que vivesse mais mil anos 
não teria tempo nem 
espírito para escrever 
a minha biografia.

do Posfácio
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poema / romance erótico

POEMAS 
AMERICANOS
ANNE QUETZAL
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Já não há poetas 
eróticos nem editores 
clandestinos e os 
romances ficariam 
ainda mais pobres se 
viessem ilustrados com 
fotografias; 
o livro que o leitor tem 
em mãos contém matéria 
roubada à vida da sua 
autora e é reflexo de 
muitas aprendizagens 
que não só as dos livros 
mas também as da casa 
de família incluindo os 
bordéis deste mundo;
(...) o que há de poesia 
neste romance e de 
romance nestes poemas 
são tudo contas de uma 
vida sem a máquina de 
escrever versos pelo 
meio; sem lições de 
piano ou a vida fácil 
de quem sonha com 
fodas milionárias ou 
a facilidade de ficar 
famoso como os pintores 
de antigamente que 
produziam obras de 
arte quando pretendiam 
apenas lavar os pincéis.

da Celebração

Poemas Americanos, de 
Anne Quetzal, é um livro 
escrito no feminino que 
apresenta textos poéticos 
que rompem com tudo 
o que se conhece e pode 
ser encontrado nas 
estantes das livrarias 
portuguesas. Poesia 
erótica, escrita numa 
linguagem de extremos, 
numa altura em que a 
poesia em Portugal vive 
de pequenos livros e 
obscuros poetas. (...) Já 
não estamos no século 
XIX no tempo em que 
os grandes escritores 
eram aristocratas. 
Por isso tem sentido 
nesta evolução natural 
própria dos novos 
tempos, da internet às 
descobertas científicas 
tão importantes para a 
longevidade dos homens, 
concluir que Anne 
Quetzal é uma poeta da 
cidadania, uma mulher 
que sujou as mãos 
a trabalhar, embora 
conheça a experiência de 
viver entre os jardins, o 
piano e a mesa de chá.

Joachim Lucano Editora de Arte
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Editora de arte
rosmaninhoeditoradearte@omirante.pt

Editora de Arte

Poemas políticos e eróticos

Poemas Americanos é um livro que rompe barreiras 
e inaugura uma nova voz na poesia erótica no feminino

“Não há nada mais triste que a alegria das putas na cama e o sorriso 
dos homens livres assobiando de regresso a casa” (página 69). 
Escolho ao acaso um dos 308 textos de Poemas Americanos, de 
Anne Quetzal, edição Rosmaninho, 2016. Livro com uma capa feliz, 
graficamente bem apresentado, com um bom aproveitamento do 
papel, de relevar num tempo em que os poetas engrossam volumes 
com muitas dezenas de páginas apenas com textos de uma, duas ou 
três linhas. ( : ) Não conheço uma poeta que tão bem tenha escrito 
sobre a “paciência de puta” (página 79), as “mulheres que dormem 
com os homens nos berços dos filhos” (página 62), “a arte de fazer 
pão sem farinha” (página 20), “gente de trabalho mal remunerado 
que só sabe viver do negócio sujo da alma” (página 65), e as 
“mulheres do campo que trabalham e namoram ao sol e ao vento e 
quando abrem as pernas é para passar o tempo”(página 41) ( : )
Há muitos outros exemplos neste livro de Anne Quetzal para 
convidar os leitores de poesia a procurarem ou visitarem o livro na 
estante de uma livraria, convite extensivo aos poetas, ou aspirantes a 
poetas, que são muitos e que na grande maioria dos casos não lêem 
os seus contemporâneos nem sabem quem publica o quê e onde ( : )
“Acabei um poema; às vezes são os homens que me sujam de esperma” 
(página 46); “Tentei várias posições mas acabava sempre com a 
sensação que a mais fodida era eu” (página 47); Mais dois exemplos 
para acentuarmos o ineditismo da poesia de Anne Quetzal ( : )
O livro traz uma breve apresentação da autora mas não é por aí que a 
ficamos a conhecer. Uma mulher que diz que escreve com o “clítoris 
nas mãos” (página 87), e que é “uma profissional da punheta” (página 
92), certamente que terá algumas dificuldades em mandar reservar 
uma sala da Gulbenkian ou da Biblioteca Nacional para apresentar o 
seu livro e mostrar-se ao público e aos seus pares.

Annie Gubbio

Poemas Políticos e Eróticos 
é um livro provocador, ao jeito dos melhores 
poetas libertinos. O livro é um conjunto de 
uma centena de poemas, todos eles num estilo 
confessional, onde se esconde a voz de um 
homem “que vai às putas”, “que tem segredos 
para contar“, “que não nasceu rico”, “que vai 
à missa aos domingos”, “cujo destino é andar 
sempre metido debaixo das saias de deus”.

Editora Rosmaninho.
Colecção “Livros que São Vidas”

Março 2017

A grande maioria dos poemas deste livro 
dão continuidade a uma tradição poética 
inaugurada por Safo, de que tanto falamos 
nos nossos serões literários. Lembras-te 
da discussão que tivemos sobre Nicolau 
Tolentino, que escreveu a frase, que ficou 
famosa, de que “não há nada de novo, 
a não ser aquilo que foi esquecido”? 
Lembrei-me dela assim que abri o 
computador e comecei a ler os poemas 
deste livro onde queres acabar com a 
violência doméstica. Gostei do título. Está 
de acordo com os segredos que guardas 
do teu último marido que foi ministro/
embaixador/latifundiário, que precisava 
bater-te e fazer sangue para conseguir 
foder-te. Recrias ainda com muita arte 
e engenho a poesia erótica e política 
que não vejo noutros poetas das últimas 
gerações. Mas reconheço que gostava 
que fosses ainda mais pornográfica( : ). 
Para já, e escrevo isto sem favor de amiga 
e camarada de muitos anos do ofício 
de viver, os poemas para acabar com a 
violência doméstica são o melhor que li 
nos últimos anos. Não precisas de sair à 
rua com o livro debaixo do braço para 
anunciares um dos melhores livros de 
poesia que já li desde que me conheço 
amante de poemas e poetas.

Excerto do posfácio

O amor não basta
tem de haver uma casa 
um quarto de hotel 
uma cabana ou uma barraca
um buraco na terra ou na lua
onde os amantes se deitem ao sol e à chuva 
comendo o peixe e as espinhas 
os ossos a carne e o pão com azeitonas

o amor eterno não basta 
tem de ser paciente e afortunado
imperfeito e atlântico

amor de homem é bêbado e drogado
amor de mulher é ciumento e louco

o amor não basta
tem de ser um grande amor que renasça 
todos os dias como a água na boca

pobres dos amantes que passam a vida
a lavarem uma mão com a outra.

“Que sabem os leitores 
do cotidiano de um escritor 
ou da difícil função da crítica? 
Como é a casa do escritor, 
como vive ele a sua vida? 
Rubem Braga costumava 
tratar o assunto 
com indisfarçável tédio. 
Claro, não há nada mais 
prosaico que a vida do 
escritor, seus hábitos diários, 
suas idiossincrasias, às 
vezes sua vaidade latente. 
Mas nem todo escritor 
é vaidoso, apesar 
de a vaidade ser uma 
das características básicas 
desta atividade marcada 
por desajustes e solidão. 
Um cotidiano que se resume 
em leituras boas 
e más e na alegria 
de perceber o texto acabado 
depois da angústia 
e vazio iniciais. Quase 
uma escravidão prazerosa. 
Que mais envolve 
o hábito de ler, 
escrever, publicar 
e, também, comprar 
e colecionar livros?”

(da crônica 
“Literatura e vida”)

André Seffrin (1965) 
é brasileiro nascido 
em Júlio de Castilhos, 
pequena cidade do 
Rio Grande do Sul, 
onde passou apenas a 
primeira infância. Durante 
onze anos viveu no 
Paraná e em 1987 fixou 
residência no Rio de 
Janeiro. Ensaísta, crítico 
literário e pesquisador 
independente, em três 
décadas de atividade 
foi colaborador de jornais 
e revistas como
O Globo, Manchete, 
Gazeta Mercantil, 
Jornal do Brasil, Jornal 
da Tarde, EntreLivros
etc. Organizador de 
antologias temáticas 
e de numerosas 
edições de obras 
seletas ou completas 
de autores clássicos e 
contemporâneos, também 
escreveu ensaios críticos 
e biográficos, alguns em 
edições de arte (Joaquim 
Tenreiro, Paulo Osorio 
Flores, Sérgio Rodrigues), 
e coordenou coleções de 
literatura para diversas 
editoras.

André Seffrin... não só é um 
crítico arguto das letras, das 
artes e das ideias, mas também 
um ensaísta de fina imaginação, 
que não recua diante das amplas 
interpretações dos fatos da 
cultura. O que pensa e sente 
transmite numa linguagem limpa, 
clara, concisa, direta, rica de 
timbres e tonalidades.

ALBERTO DA COSTA E SILVA
Rio de Janeiro, 21 jul. 2002
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Editora de Arte

Rio da Glória
à Piedade

Helio Brasil
Nireu Cavalcanti
Rogério Marques
Gustavo Barbosa

Ivo Korytowski
Suzana Vargas

Joaquim Emídio
Eliezer Moreira

Eduardo Mondolfo
Alexei Bueno

André Seffrin

,
Obra coletiva, Rio, da 
Glória à Piedade é uma 
realização de amigos, todos 
ligados às letras, nascida 
espontaneamente, em 
almoços, jantares, tertúlias 
e conversas, conversas, 
sobretudo. Seus onze 
autores, aqui perfilados 
por ordem de nascimento, 
cobrem uma razoável faixa 
etária, que vai da casa 
dos 90 à dos 50 anos. Se 
a maioria deles é de cariocas, 
há no grupo um baiano, 
um alagoano, dois gaúchos 
e um português, amante 
da cidade e editor do 
volume. Os gêneros 
também são variáveis, 
nas crônicas e poemas 
de Helio Brasil; nos textos 
de Nireu Cavalcanti, 
um dos grandes 
conhecedores da história 
carioca; nas crônicas sobre 
a vida literária e política 
de Rogério Marques; 
no levantamento da vida 
livreira da cidade 
por Gustavo Barbosa; 

nos textos espirituosos 
e no amoroso poema 
de Ivo Korytowski; 
nos marcantes versos 
cariocas de Suzana Vargas; 
no relato sentimental 
das viagens de Joaquim 
António Emídio ao Rio, 
especialmente ao bairro 
da Lapa; nos textos 
de memórias pessoais 
e urbanas de Eliezer Moreira; 
no retrato em prosa 
da lendária Cinelândia 
e nas duas sequências 
poéticas de Eduardo 
Mondolfo; na suíte 
de poemas, de épocas 
diversas, deste que vos fala, 
e cujo caráter parcialmente 
memorialístico explica 
o seu título geral; e, 
finalmente, na valiosa 
crônica de memórias 
pessoais e culturais 
de André Seffrin. Tal é, 
em resumo mínimo, o livro 
que o leitor tem em mãos.
(do prefácio de 
ALEXEI BUENO)
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Ser CARIOCA não é nascer no Rio. 
Nem mesmo no Méier, Irajá ou, que seja, 
nos confins da Barra ou da Prainha. 
É ouvir o zumbido que fazem o fragor 
de ondas, as risadas e os sussurros 
dos generosos cantos da paisagem, 
o Pico da Tijuca, verdes encostas 
de um bem gentil Ja-ca-ré-pa-guá. (...) 
E lembrar também que de Mangueira 
salta-se até Pavuna, chega-se à Baixada 
e vai-se à espichada restinga que aponta 
para Sepetiba. Ser carioca é acreditar 
que o Cristo jamais nos negará seus 
braços redentores; que, sempre de olho, 
Sebastião, Jorge e Antônio expulsarão 
nossas lágrimas.

HELIO BRASIL

>

>

Hoje reconheço-me totalmente 
no extracto da “Toada de 

Portalegre”  de José Régio 
que reza assim: 

“(…) Quem desespera dos homens,  
Se a alma lhe não secou,

A tudo transfere a esperança
 Que a humanidade frustrou: 

E é capaz de amar as plantas,
De esperar nos animais,

De humanizar coisas brutas,
 E ter criancices tais, 

 Tais e tantas!
Que será bom ter pudor

De as contar seja a quem for!”

Santana-Maia Leonardo
Natural de Ponte de Sor

Nasceu a 5 de Outubro de 1958
Licenciado em Direito e em 

Línguas e Literaturas Modernas
Advogado e professor

Maria Laura Santana Maia
Natural de Ponte de Sor

Nasceu a 8 de Outubro de 1937
Docente no Centro de Estudos 

Judiciários
Juíza Conselheira do Supremo 

Tribunal de Justiça

Todos os cães que tive, 
e já foram muitos, 
têm uma história, 
mas nenhum deles 

teve preço.
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Escritor e jornalista, Orlando Raimundo 
é o investigador independente que mais tempo 
tem dedicado, nos últimos anos, à temática cruzada 
da Comunicação e à pesquisa dos universos 
sombrios do Estado Novo. Nascido em Évora 
em 1949, frequentou o curso de História da 
Faculdade de Letras de Lisboa, licenciou-se 
em Ciência Política e Relações Internacionais, 
pós-graduou-se no ISCTE em Jornalismo 
e foi bolseiro do Governo Francês e da Fundação 
Gulbenkian nos Journalistes en Europe, em Paris, 
e da Nihon Shinbun Kyokai, a maior federação 
de editores de jornais do mundo, em Tóquio. 
Jornalista profissional durante mais de três 
décadas, foi um dos repórteres da Revolução, 
cobrindo para O Século os acontecimentos 
do 25 de Abril, e integrando depois a equipa 
redactorial do Diário Popular e a editoria de Política 
do Expresso. Distinguido sete vezes com prémios 
nacionais de reportagem, foi colaborador do jornal 
Sud-Ouest, de Bordéus, quando residiu em Paris, 
e correspondente em Lisboa do Corriere della Sera, 
de Milão.

Principais Obras do Autor 
A Linguagem dos Jornalistas, Ericeira, 
Edições O Acontecimento, 1991; 3ª edição, 1996
A Última Dama do Estado Novo, Lisboa, Temas 
e Debates, 2003; 3º edição, Dom Quixote, 2014
A Entrevista no Jornalismo Contemporâneo,
Coimbra, Minerva, 2005
António Ferro, o Inventor do Salazarismo, Lisboa, 
Dom Quixote, 2015; 2ª edição, 2015
O Último Salazarista, a Outra Face de Américo 
Thomas, Lisboa, Dom Quixote, 2017.
O Processo, Tentativas de Condicionamento 
da Informação em Portugal, Santarém, 
Rosmaninho, 2018

Orlando Raimundo, consagrado ainda 
antes do 25 de Abril como um dos 
grandes repórteres da sua geração, 
derivou para a investigação histórica 
de figuras e acontecimentos polémicos 
do nosso tempo. Foi neste contexto 
que dissecou os meandros 
dos processos  judiciais que tentaram 
silenciar O MIRANTE , punir o seu 
diretor e  alguns dos seus redatores.
Esta luta frontal pelo direito à 
informação, ao fim de sete anos, acabou  
reconhecida pelo Supremo Tribunal 
de Justiça. Fica a ser uma referência 
na história do Jornalismo.

António Valdemar 

A reedição deste livro justifica-se 
plenamente pelo facto de ter adquirido 
o estatuto de novo paradigma da 
Liberdade de Imprensa. Nunca antes, 
na atribulada História da sonolenta 
e amadorística Imprensa Regional 
Portuguesa nada de semelhante tinha 
acontecido. O Mirantegate é um caso 
exemplar, a merecer séria reflexão.

 A pedagogia do exemplo é o grande 
princípio, o instrumento de transformação 
pessoal e social, capaz de promover, 
estimular e impor novas atitudes 
e o respeito devido à informação 
a que todos temos direito na sociedade 
democrática do Século XXI. No panorama 
doentio de uma Justiça que anda a passo 
de caracol, à Imprensa não cabe julgar, 
como reclamam os mais nervosos. 
Mas compete-lhe apurar factos 
e divulgá-los, sendo certo que se 
a investigação tiver sucesso, a impunidade 
acaba. Foi assim neste caso.

Um livro para quem se interessa por decisões judiciais 
que põem em causa a liberdade e a democracia; 
um caso que inclui invasão policial da redacção 

de um jornal, limitações à liberdade de imprensa 
e uma indemnização de 27 milhões de euros.
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a que todos temos direito na sociedade 
democrática do Século XXI. No panorama 
doentio de uma Justiça que anda a passo 
de caracol, à Imprensa não cabe julgar, 
como reclamam os mais nervosos. 
Mas compete-lhe apurar factos 
e divulgá-los, sendo certo que se 
a investigação tiver sucesso, a impunidade 
acaba. Foi assim neste caso.

Um livro para quem se interessa por decisões judiciais 
que põem em causa a liberdade e a democracia; 
um caso que inclui invasão policial da redacção 

de um jornal, limitações à liberdade de imprensa 
e uma indemnização de 27 milhões de euros.

Escritor e jornalista, Orlando Raimundo 
é o investigador independente que mais tempo 
tem dedicado, nos últimos anos, à temática cruzada 
da Comunicação e à pesquisa dos universos 
sombrios do Estado Novo. Nascido em Évora 
em 1949, frequentou o curso de História da 
Faculdade de Letras de Lisboa, licenciou-se 
em Ciência Política e Relações Internacionais, 
pós-graduou-se no ISCTE em Jornalismo 
e foi bolseiro do Governo Francês e da Fundação 
Gulbenkian nos Journalistes en Europe, em Paris, 
e da Nihon Shinbun Kyokai, a maior federação 
de editores de jornais do mundo, em Tóquio. 
Jornalista profissional durante mais de três 
décadas, foi um dos repórteres da Revolução, 
cobrindo para O Século os acontecimentos 
do 25 de Abril, e integrando depois a equipa 
redactorial do Diário Popular e a editoria de Política 
do Expresso. Distinguido sete vezes com prémios 
nacionais de reportagem, foi colaborador do jornal 
Sud-Ouest, de Bordéus, quando residiu em Paris, 
e correspondente em Lisboa do Corriere della Sera, 
de Milão.

Principais Obras do Autor 
A Linguagem dos Jornalistas, Ericeira, 
Edições O Acontecimento, 1991; 3ª edição, 1996
A Última Dama do Estado Novo, Lisboa, Temas 
e Debates, 2003; 3º edição, Dom Quixote, 2014
A Entrevista no Jornalismo Contemporâneo,
Coimbra, Minerva, 2005
António Ferro, o Inventor do Salazarismo, Lisboa, 
Dom Quixote, 2015; 2ª edição, 2015
O Último Salazarista, a Outra Face de Américo 
Thomas, Lisboa, Dom Quixote, 2017.
O Processo, Tentativas de Condicionamento 
da Informação em Portugal, Santarém, 
Rosmaninho, 2018

Orlando Raimundo, consagrado ainda 
antes do 25 de Abril como um dos 
grandes repórteres da sua geração, 
derivou para a investigação histórica 
de figuras e acontecimentos polémicos 
do nosso tempo. Foi neste contexto 
que dissecou os meandros 
dos processos  judiciais que tentaram 
silenciar O MIRANTE , punir o seu 
diretor e  alguns dos seus redatores.
Esta luta frontal pelo direito à 
informação, ao fim de sete anos, acabou  
reconhecida pelo Supremo Tribunal 
de Justiça. Fica a ser uma referência 
na história do Jornalismo.

António Valdemar 

A reedição deste livro justifica-se 
plenamente pelo facto de ter adquirido 
o estatuto de novo paradigma da 
Liberdade de Imprensa. Nunca antes, 
na atribulada História da sonolenta 
e amadorística Imprensa Regional 
Portuguesa nada de semelhante tinha 
acontecido. O Mirantegate é um caso 
exemplar, a merecer séria reflexão.

 A pedagogia do exemplo é o grande 
princípio, o instrumento de transformação 
pessoal e social, capaz de promover, 
estimular e impor novas atitudes 
e o respeito devido à informação 
a que todos temos direito na sociedade 
democrática do Século XXI. No panorama 
doentio de uma Justiça que anda a passo 
de caracol, à Imprensa não cabe julgar, 
como reclamam os mais nervosos. 
Mas compete-lhe apurar factos 
e divulgá-los, sendo certo que se 
a investigação tiver sucesso, a impunidade 
acaba. Foi assim neste caso.

Um livro para quem se interessa por decisões judiciais 
que põem em causa a liberdade e a democracia; 
um caso que inclui invasão policial da redacção 

de um jornal, limitações à liberdade de imprensa 
e uma indemnização de 27 milhões de euros.

A reedição deste livro justifica-se plenamente 
pelo facto de ter adquirido o estatuto de novo 
paradigma da Liberdade de Imprensa. Nunca 
antes, na atribulada História da sonolenta 
e amadorística Imprensa Regional Portuguesa 
nada de semelhante tinha acontecido. 
O Mirantegate é um caso exemplar, 
a merecer séria reflexão.

A pedagogia do exemplo é o grande princípio, 
o instrumento de transformação pessoal 
e social, capaz de promover, estimular 
e impor novas atitudes e o respeito devido 
à informação a que todos temos direito 
na sociedade democrática do Século XXI. 
No panorama doentio de uma Justiça 
que anda a passo de caracol, à Imprensa não 
cabe julgar, como reclamam os mais nervosos. 
Mas compete-lhe apurar factos e divulgá-los, 
sendo certo que se a investigação tiver sucesso, 
a impunidade acaba. Foi assim neste caso.

Escritor e jornalista, Orlando Raimundo é o investigador 
independente que mais tempo tem dedicado, 
nos últimos anos, à temática cruzada da Comunicação 
e à pesquisa dos universos sombrios do Estado Novo. 
Nascido em Évora em 1949, frequentou o curso de 
História da Faculdade de Letras de Lisboa, licenciou-se 
em Ciência Política e Relações Internacionais, 
pós-graduou-se no ISCTE em Jornalismo 
e foi bolseiro do Governo Francês e da Fundação 
Gulbenkian nos Journalistes en Europe, em Paris, 
e da Nihon Shinbun Kyokai, a maior federação 
de editores de jornais do mundo, em Tóquio. Jornalista 
profissional durante mais de três décadas, foi um 
dos repórteres da Revolução, cobrindo para O Século 
os acontecimentos do 25 de Abril, e integrando depois 
a equipa redactorial do Diário Popular e a editoria 
de Política do Expresso. Distinguido sete vezes 
com prémios nacionais de reportagem, foi colaborador 
do jornal Sud-Ouest, de Bordéus, quando residiu 
em Paris, e correspondente em Lisboa 
do Corriere della Sera, de Milão.

Principais Obras do Autor 
A Linguagem dos Jornalistas, Ericeira, 
Edições O Acontecimento, 1991; 3ª edição, 1996
A Última Dama do Estado Novo, Lisboa, Temas 
e Debates, 2003; 3º edição, Dom Quixote, 2014
A Entrevista no Jornalismo Contemporâneo, Coimbra, 
Minerva, 2005
António Ferro, o Inventor do Salazarismo, Lisboa, Dom 
Quixote, 2015; 2ª edição, 2015
O Último Salazarista, a Outra Face de Américo Thomas, 
Lisboa, Dom Quixote, 2017.
O Processo, Tentativas de Condicionamento 
da Informação em Portugal, Santarém, 
Rosmaninho, 2018
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O livro tem uma parte dedicada às 
experiências que o desporto lhe 
proporcionou. E à paixão com que as viveu. 
Principalmente o atletismo e a disciplina da 
marcha. Tem motivos de orgulho. Pelo que 
fez e pelo legado que deixa. Mas sobretudo 
porque viveu esses tempos como experiências 
de vida para além do desporto. O desporto 
ajudou-o a conhecer o mundo. E conclui 
com um sinal dos tempos: o seu desespero 
em termos de confinamento e de liberdade 
vigiada.Um cidadão completo. Que lutou e 
venceu. E um exemplo que importa conhecer 
e divulgar. Viver é também isto: partilhar as 
experiências que vida nos proporcionou. É 
o que o Jorge Miguel nos presenteia através 
de uma escrita simples e ao mesmo tempo 
envolvente e cativante.

Do prefácio de José Manuel Constantino

Histórias
Verídicas

Jorge Miguel
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A Rosmaninho Editora de Arte é uma chancela de 
O MIRANTE. Se quer editar um livro, escreva para o 

e-mail rosmaninhoeditoradearte@omirante.pt

www.rosmaninhoeditoradearte.com - www.editoraomirante.pt



O MIRANTE distingue anualmente empresas e 
empresários da região do Ribatejo que se tenham 
destacado pela “qualidade dos seus serviços, pela 
criação de postos de trabalho e pelo contributo 
à estabilidade e melhoria da qualidade de vida da 
região”, com a atribuição do Galardão Empresa do 
Ano. Os prémios serão atribuídos à melhor Empresa 
do ano; à melhor PME do ano e à melhor Micro-
Empresa do Ano.
A iniciativa Galardão Empresa do Ano inclui também 
a nomeação da Mulher Empresária do Ano e Jovem 
Empresário, assim como a entrega do prémio 
Carreira Empresarial ao empresário que mais se 
tenha destacado durante a sua vida de trabalho.  
Os troféus, atribuídos anualmente como símbolo 

de qualidade e dinamismo, pretendem “distinguir, 
reconhecer e incentivar as iniciativas empresariais 
que contribuam para o desenvolvimento económico 
e social”, no âmbito da “política de estímulo 
ao desenvolvimento económico da região de 
Santarém”. A iniciativa é liderada por O MIRANTE. 
Para a atribuição dos prémios são levados em conta 
factores como a criação de emprego, investimentos 
efectuados que contribuam para salvaguardar 
a defesa do ambiente, evolução económico-
fi nanceira, inovação e criatividade, assim como a 
introdução de novas tecnologias e a promoção 
da região através da actividade económica ou de 
produtos de origem local, a nível regional, nacional e 
internacional.

A iniciativa Galardão 
Empresa do Ano 
inclui também a 
nomeação da 
Mulher Empresária 
do Ano e Jovem 
Empresário, assim 
como a entrega 
do prémio Carreira 
Empresarial ao 
empresário que mais 
se tenha destacado 
durante a sua vida 
de trabalho.

Um jornal que premeia 
personalidades e empresários

Algumas das empresárias distinguidos com o Prémio Mulher Empresária 
ao longo das 15 edições do Galardão Empresa do Ano

Prémio Galardão Empresa do Ano

Salomé Rafael 

Maria Conceição Barreira

Noémia Faria

Luísa Fernandes

Maria Madalena Marques

Ana Paula Soveral

Emília Alves

Rosario Cordeiro

Gabriela Rosa 

Paula Borrego



Um jornal que premeia 
personalidades e empresários

Francisco Pinto 
Balsemão recebeu 
o prémio Personalidade 
do Ano Nacional 
no Ano em 2016 no 
Cine-Teatro de Almeirim.

Prémios Personalidade do Ano
Desde 2005 que O MIRANTE atribui os prémios Personalidade do Ano que visam distinguir o 
trabalho e o mérito de personalidades da região que contribuem para o seu desenvolvimento, 
crescimento e visibilidade pública. As escolhas são da responsabilidade dos jornalistas da redacção 
de O MIRANTE em conjunto com a administração da empresa que edita o jornal.
São premiadas fi guras da área do desporto, cidadania, associativismo, política e Vida. O prémio 
Personalidade do Ano distingue ainda uma fi gura pelo mérito do seu trabalho ao longo do ano. 
Manifestar reconhecimento público a pessoas que se evidenciaram pela nobreza do seu carácter, e 
pela excepcionalidade das suas acções, é o grande objectivo da iniciativa de  O MIRANTE que teve 
a sua primeira edição em Fevereiro de 2006 e que, até 2019, já premiou mais de 160 personalidades.

Cristina Branco
2006

Miguel Relvas
2011

Pilar del Río
2016

José Cid
2007

Quinta do Bill
2012

Juiz Carlos Alexandre
2017

Miguel Serras Pereira
2008

Luis Vasconcellos e Souza
2013

Inês Henriques
2018

Miguel Castanho
2020

José Manuel Constantino
2021

Carlos Mineiro Aires
2022

Pedro Barroso
2009

Vasco Mello
2014

José Gomes Ferreira
2019

José Eduardo Carvalho
2010

António Ceia da Silva
2015



O MIRANTE é o único 
jornal regional incluído 
no Bareme Nacional 
da Marktest. Essa 
situação resulta do 
facto de O MIRANTE 
ser o único do seu 
universo que reúne os 
requisitos necessários 
para tal,  o que prova 
a diferença de  
O MIRANTE em relação 
a todos os outros 
jornais regionais 
semanários que se 
publicam em Portugal

                                       para  
uma outra visão  
dos acontecimentos

.tv

Líder destacado na sua área  
de abrangência

Em Março de 2007 surge  
O MIRANTE.TV com acesso 
a partir de O MIRANTE 
diário online. A informação 
disponibilizada em vídeo fez 
disparar o número de pessoas 
que contactam diariamente 
O MIRANTE, tornando-o o 
meio de comunicação social 
regional mais lido na Internet 
e um dos poucos jornais 
regionais que faz parte do 
Netpanel da marktest. 

Os vídeos ajudam os leitores 
a ter uma visão completa 
dos acontecimentos 
que marcam o dia-a-
dia da região. As notícias 
produzidas pela redacção 
são actualmente distribuídas 
em três plataformas com 
características próprias e 
tratadas de acordo com 
as mesmas. Escritas para 
a Internet, desenvolvidas 
para a edição em papel e 
apresentadas com som e 
imagem em  
O MIRANTE.TV.

A ligação entre O MIRANTE e os seus leitores está 
muito acima da média. Em termos de fidelidade e 
afinidade os valores da marktest (Bareme Imprensa 
Nacional) colocam O MIRANTE acima de jornais que 
são referências a esse nível como o Correio da Manhã 
ou os desportivos A Bola e Record.

A empatia pode ser explicada pelo facto de grande 
parte da edição chegar a casa dos leitores através 
do correio mas essa particularidade não explica tudo. 
Os jornais gratuitos que são entregues em mão em 
Lisboa registam valores muito abaixo dos registados 
por O MIRANTE. 

Fidelidade e afinidade dos 
leitores muito acima da média

O MIRANTE é líder destacado na sua área de 
abrangência que engloba os vinte e um concelhos 
do Distrito de Santarém e os quatro concelhos mais 
a norte do Distrito de Lisboa (Azambuja, Vila Franca 
de Xira, Arruda dos Vinhos e Alenquer). A liderança 

exerce-se em comparação com os jornais regionais 
mas também quando se tem em consideração os 
números dos jornais nacionais relativos à mesma 
área geográfica. A distância em termos de tiragem e 
de audiências é bastante acentuada.

Esgoto corre a céu aberto  
no Forte da Casa

Ruas coloridas de flores de papel 
embelezam Tomar

Cabrestos são o doce tentação do Festival 
de Gastronomia da Lezíria Ribatejana

Idosos do Couço combatem  
isolamento na ARPIC

Vila Franca de Xira inaugura gatil  
e novo parque de matilhas

Vive no meio de dejectos numa barraca 
na Castanheira do Ribatejo

Milhares visitam Tomar para assistir ao 
cortejo principal da Festa dos Tabuleiros

Utentes da ARIPSI convivem com cães do 
Centro de Recolha de Vila Franca de Xira

Daniela Ferreira representa Azambuja  
no Concurso Rainha das Vindimas



Clube de Leitores 
O Clube de Leitores de O MIRANTE é uma associação sem fi ns lucrativos 
que pretende juntar todos os leitores do nosso jornal à volta de interesses 
comuns. Os membros do Clube de Leitores de O MIRANTE são convidados 
para todas as iniciativas do  jornal. São ainda desafi ados a participar em visitas 
turísticas guiadas e outras iniciativas de âmbito cultural que a administração 
do jornal e a direcção do Clube de Leitores venha a organizar. 

O MIRANTE edita todos os 
anos város suplementos e 
projectos especiais. Alguns 
deles procuram acompanhar 
a actividade editorial do jornal 
e o seu papel de intervenção 
na comunidade, como é o 
caso dos suplementos por 
ocasião das iniciativas Galardão 
Empresa do Ano e Prémio 
Personalidade do Ano.
O MIRANTE Económico, 
suplemento publicado 
semanalmente nas três 
edições do jornal acolhe 
regularmente suplementos 
temáticos dedicados à saúde, 
ao ensino, às profi ssões, entre 
muitos outros temas. É tradição 
também em O MIRANTE a 
publicação de suplementos 
dedicados às principais festas 
da região, como é o caso do 
Colete Encarnado, Semana 
da Ascensão, Feira de Maio e 
Feira do Ribatejo, Festa dos 
Tabuleiros, entre outros.

O MIRANTE dos leitores
Uma das políticas do jornal é dar voz aos seus leitores. Para isso 
O MIRANTE publica semanalmente cerca de duas páginas com cartas e 
comentários dos leitores. A maior prova da colaboração e da interacção 
entre os jornalistas da redacção de O MIRANTE e os leitores são as 
histórias que nos chegam diariamente por telefone ou por carta a maior 
parte delas denunciando situações de injustiça ou de discriminação.

O MIRANTE é 
distribuído com 
o jornal Expresso 
nos 25 concelhos 
que abrange. 
A parceria 
permite que o 
jornal no dia 
seguinte a um 
maior número de 
leitores que de 
outra forma não 
acompanhariam 
as nossas 
edições.

1.000  MAIORES EMPRESASAS MELHORES EMPRESAS PARA TRABALHAR
ESTA REVISTA TEM O PATROCÍNIO: TERRA BRANCA Comunicação Social, Lda 
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AS MELHORES EMPRESAS DA REGIÃO PARA RESPONDER AOS DESAFIOS DO MERCADO
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Saúde e Bem-Estar reúne textos de profissionais de saúde, administradores de empresas e instituições, 
assim como a colaboração de cerca de oito dezenas de empresas e instituições que aceitaram 

divulgar as suas actividades. O objectivo é disponibilizar aos leitores conselhos e explicações 
fundamentadas sobre os mais diversos assuntos relacionados com o bem-estar e a saúde.
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SAÚDE
BEM-ESTAR

E

Esta revista faz parte integrante da edição nº 1767 de 23 de Abril de O MIRANTE;  não pode ser vendida separadamente

Suplementos e 
Projectos Especiais 



21 Novembro 2019 | O MIRANTE  1 SOCIEDADE | 

Esta edição especial de aniversário de O MIRANTE, com 64 páginas, reúne o que de melhor 
conseguimos juntar em termos de colaboração editorial e divulgação comercial. 32 anos de vida 
e, no cabeçalho, 32 nomes que todos os dias trabalham neste jornal diário online e semanário 
em papel, que serve 23 concelhos da vasta região ribatejana.

Alberto director plat. digitais Ana F. jornalista Ana I. jornalista 
António director editorial Bernardo jornalista Carla direcção comercial 
Cátia marketing e publicidade Cristina técnica de limpeza 
Débora marketing e publicidade Fábio designer gráfico Fátima sócia gerente 
Fernando vasp/distribuição Filipe jornalista Helena gestão de clientes
Inês jornalista Joaquim director geral Joana E. directora executiva 
Joana G. jornalista Jaime grafidesport/impressão João B. advogado 
João C. chefe de redacção Jorge técnico oficial de contas José administrativo 
Lúcia advogada Marco administativo Mariana administrativa 
Luísa gestão de clientes Mário designer gráfico Marta jornalista 
Pedro A. porénvel/produção postal Pedro S. impresa/digital Rafael advogado 

Edição 32º Aniversário - 16 Nov 2019
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Um jornal que edita livros
O MIRANTE edita livros há mais de duas dezenas de anos. Iniciámos este percurso com uma colecção 
de poesia onde publicámos poemas de António Ramos Rosa e Guilherme de Azevedo, entre muitos 
outros. A nossa aposta tem recaído em autores da região que não encontram oportunidades em 
grandes editoras e distribuidoras nacionais. Recentemente criámos a editora Rosmaninho, chancela de 
O MIRANTE, onde continuamos a editar autores de referência. 

Nos anos 60 [séc.XX] a Guerra Colonial chamava para as três frentes de 
combate - Angola, Guiné e Moçambique - os jovens portugueses. 
Eu, não fui excepcção. 
Fui incorporado nas fileiras do Exército Português no dia 15 de Julho de 
1968 e frequentei a recruta como soldado instruendo no Regimento de 
Infantaria Nº 5, sediado nas Caldas da Rainha. Na Escola Prática de 
Artilharia de Vendas Novas frequentei o Curso de Sargentos Milicianos 
na especialidade de atirador de artilharia. Nomeado para prestar 
serviço no Ultramar, frequentei o Curso de Minas e Armadilhas em 
Tancos.  
Como Furriel Miliciano, fui enviado para um dos teatros de operações 
em Moçambique, embarcando no Navio “Vera Cruz” em Lisboa, no dia 
31 de Outubro de 1969. Durante dois longos e intermináveis anos, 
combati em terras do Luia e Sabondo, no Norte de Tete e no Niassa, em 
terras do Lunho, Nova Coimbra e Massangulo. 
Sofri as agruras de uma guerra em que fui obrigado a ser um dos 
protagonistas. Nela, dei conta de muitos sentimentos, desde o medo, à 
revolta, dor, ansiedade, tristeza e isolamento. A guerra deu-me a 
possibilidade de perceber que foi um acto único em cada um de nós 
que a viveu. Foi um jogo de sorte e de azar, um jogo em que se esteve e, 
de repente, se deixou de estar.                        

 O Autor

Álvaro Joaquim Raposo Ribeiro
Nasceu em Almeirim a 20 de Outubro de 
1946. 
É casado e pai de um filho mas, é para o 
Francisco, seu único neto - que aqui, 
representa as gerações dos que nos hão de 
substituir - a mensagem contida neste livro.
Filho de pais humildes mas nobres nos 
ensinamentos, virá a frequentar na sua 
terra natal o ensino básico oficial. Mais 
tarde, frequenta o Curso de Formação de 
Serralheiros na Escola Industrial e
Comercial de Santarém.

Atualmente aposentado, foi Técnico
Cervejeiro [Chefe de Turno] no Centro de 
Produção de Cerveja de Santarém [Copeja 
S.A.R.L., mais tarde Unicer]. 

Como dirigente desportivo, foi seccionista 
da Ginástica no União Futebol Clube de 
Almeirim, nos anos 80.
Ajudou a fundar a Secção de Petanca da 
Associação Vinte Quilómetros de Almeirim, 
[março de 2004] e será presidente ativo até 
dezembro de 2017.
Actualmente é Vice-Presidente nos Órgãos 
Sociais da Federação Portuguesa de
Petanca. 
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Quase meio século depois de ter 
passado pela Guerra Colonial, em 
Moçambique, Álvaro Ribeiro tenta 
fazer as pazes com o passado num 
livro sobre os 26 meses que viveu 
como combatente.

Numa linguagem acessível, mas sem 
perda de rigor, o livro dá resposta a 
muitas interrogações sobre o “nuclear”, 
um tema polémico que se presta a 
controvérsias e mal-entendidos.

situa. Como todas as cidades do mundo, ela 
respira a universalidade de ser um estuário 
da miséria humana. As menções e invocações 
bíblicas que sulcam o romance, num 
compasso intemporal, proclamam a sua nítida 
imemorialidade. A serpente que interpelou 
Eva no Paraíso, e a induziu a comer o fruto 
proibido, atravessa a relva de Vila Nova. 
O autor defunto de Machado de Assis dedicou 
suas memórias póstumas “ao verme que 
primeiro roeu as frias carnes do meu cadáver”. 
Da galhofa do nosso grande clássico difere 
fundamente o verme voraz que percorre 
o corpo da adúltera Bianca, num passeio 
reflexivo e reverente, a que não falta uma nota 
de deslumbramento. Ele também está à beira 
de um corpo, como Vicente, o marido traído, 
o seduzido e sedutor tenente Sebastião ou a 
empregada Flora, que via nos seios brancos e 
túmidos de Bianca a aura da santidade: de uma 
inocência e pureza que só o pecado e a culpa 
têm condições de engendrar. 
Romance poemático – não fosse Walmir 
Ayala um poeta admirável, de uma dicção 
inconfundível e à espera não de uma 
redescoberta, mas de uma descoberta – À 
beira do corpo se insere em uma linhagem 
privilegiada da ficção brasileira: a de O Ateneu, 
de Raul Pompéia, de Dois romances de Nico 
Horta, de Cornélio Penna e de Crônica da casa 
assassinada de Lúcio Cardoso, para só citarmos 
três títulos magistrais. Uma técnica vertiginosa 
sustenta a narrativa, que se desenvolve num 
ritmo cinematográfico, numa sucessão 
de cenas dotadas de extrema visualidade. 
Num clima de tensão e densa prospecção 
psicológica, num crescente suspense, o leitor é 
conduzido até o desfecho de horror. E o estilo 
de Walmir Ayala – uma prosa banhada pela 
iluminação poética – tem algo de fremente e 
esplendoroso, como a palpitação de um grande 
pássaro prestes a voar. 
Este À beira do corpo é um dos romances mais 
belos e lancinantes da literatura brasileira. 
Espero que o leitor não se contente com ele. 
A obra literária e poética deixada – e eu diria 
melhor legada – por Walmir Ayala é um dos 
nossos tesouros escondidos.

LÊDO IVO
(em AYALA, Walmir. À beira do corpo. 

Belo Horizonte: Editora Leitura, 2007, 9ª edição)

A resposta oferecida por À beira do corpo 
é impressionantemente nítida: nenhuma 
qualidade falta a Walmir Ayala como 
romancista. Se sua força poética permanece 
viva, se seu senso crítico não esmorece, não é 
em detrimento de sua natureza de romancista, 
de sua capacidade de fabulação. Talvez se 
possa dizer que À beira do corpo admitiria 
uma outra construção, diferente daquela, 
bipartida, que o Autor lhe deu. Menos poética, 
mais romanesca. Mais clássica, menos “nova”. 
É bem possível que sim. Não discuto. Mas, 
o que posso assegurar é que, tal como foi 
escrito, À beira do corpo satisfaz plenamente 
as exigências do “romance”. E nos transmite 
uma emoção rara, principalmente através 
da tragédia Bianca-Sebastião (o amante) 
e do supremo drama Bianca-Vicente (o 
marido), que é o próprio núcleo do romance: 
a incompreensão, a incomunicabilidade dos 
seres, o impossível amor. No mais tenso dos 
ambientes, na mais pobre e nua das atmosferas 
de desamor e vazio espiritual, um e outro se 
movem como fantasmas de mundos que não se 
conhecem e não se conseguem comunicar, até 
o trágico desenlace que revela a um e a outro 
o “estranho” que os rodeava, desconhecido e 
insuspeitado, condicionando a incompreensão 
de uns em relação a outros, e o crime de todos 
para com todos. 
Um poeta, o autor desse romance, dessa 
tristíssima saga? É quase certo que sim – já 
se trata, a meu ver, da verdadeira “natureza 
íntima” de Walmir Ayala. De qualquer modo, 
esse poeta também é um romancista, como 
tantos poetas foram romancistas, e não 
há como não ver em À beira do corpo um 
autêntico e grande romance. 

OCTAVIO DE FARIA 
(em AYALA, Walmir. À beira do corpo. 

Rio de Janeiro: Letras e Artes, 1964)

Somos corpos. Somos os nossos corpos, 
abrigos de almas desastradas. O romance de 
Walmir Ayala é a história de um corpo. E estar 
à beira de um corpo – o corpo da branca e bela 
Bianca – é estar à beira da morte, escala final 
de um caminho escuro e sinuoso. O cenário 
de uma pequena cidade do interior gaúcho, 
com as suas intrigas e espantos, o riacho que 
esplende ao sol e os pessegueiros floridos, não 
tem o poder de datar a narrativa. Apenas a 

“Quem mais autorizado para contar a história de nossas vidas do 
que o verme que, nascido em nossos corpos, surge da morte e 
da decomposição para falar sobre nós como se tivesse convivido 
conosco desde o momento inicial de nossa aparição no mundo? 
Neste À beira do corpo, de Walmir Ayala, o verme é o narrador 
onisciente e solitário e nos conta a história de um corpo desejado e 
desejante – a história de uma sedução. É um romance de mistério: 
o mistério da carne e da atração irremediável. À beira de um corpo 
deslumbrante, o verme espreita, incumbido de dar a última palavra 
após o erguer-se da mão armada pelo ódio e desilusão, e também 
pelo amor traído. Somos corpos. Somos os nossos corpos, abrigos 
de almas desastradas. O romance de Walmir Ayala é a história 
de um corpo. E estar à beira de um corpo – o corpo da branca e 
bela Bianca – é estar à beira da morte, escala final de um caminho 
escuro e sinuoso.”
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Walmir Ayala foi poeta, romancista, 
memorialista, teatrólogo, autor de 
literatura infanto-juvenil e crítico de 
arte brasileiro. Autor de uma obra 
bastante extensa em todos os géneros, 
À Beira do Corpo (1964) conquistou o 
público e a crítica ao longo dos anos. 

Estar durante dois longos anos na 
frente de combate de uma guerra já é 
uma situação limite. Mas estar numa 
guerra injusta, sem sentido nem saída 
à vista, é demolidor. 

Autobiografia do treinador de atletismo 
Jorge Miguel. Inês Henriques chama-
lhe Mestre e companheiro de luta. 
Susana Feitor diz que foi Jorge Miguel 
que a descobriu e fez dela uma atleta 
de nível mundial.

Sebastião Mateus Arenque

Edição:
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De vidas duras e temperadas pela 
faina lezirenta. Vidas de miséria 
e fome de quem possui apenas 
a força dos seus braços vendida 
semanalmente num mercado de 
trabalho selectivo e exigente.

“Este é o livro que sempre desejei 
escrever. Inteiramente consagrado a 
Almeirim, é o único meio que tenho de 
dar alguma casa à terra que me deu – 
Berço, Lar, Família, Trabalho, Beleza”.
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O amor de uma mulher é um divórcio 
permanente; o amor de um homem 
quer ser sempre o mesmo casamento.

Os verdadeiros amantes, belos, ricos 
e jovens, todos os dias se deitam 
em camas separadas, bêbados, brutos 
e sempre bem comidos.

Anda sempre com os dedos enfiados 
no nariz e tem as mãos cheias de anéis.

Vida de puta é mais difícil que vida 
de cabrão; puta é puta toda a vida; 
cabrão volta sempre para a cona da mãe.

Com o pingo no nariz disse-me palavras 
cortantes e amargas; depois assoou-se 
e com cara de infeliz cuspiu-me 
para dentro um resto de palavras.
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Tenho vergonha 
de viver num mundo 
de homens que vão 
às putas em grupo e choro 
de alegria partilhando 
com as amigas por não 
conseguirmos levar para
a cama os homens mais 
divertidos das nossas 
vidas que passam a vida 
fodendo os cus uns
dos outros.
Sou a mulher protagonista 
de todos os poemas deste 
livro; umas vezes mais 
poeta outras vezes mais 
mulher e mãe 
que romancista.

da Dedicatória

Nunca paguei uma 
foda milionária; todo 
o dinheiro que pedi 
emprestado foi ao banco 
e paguei sempre os juros 
mais altos; nunca dormi 
em castelos ou palácios; 
entrei em algumas 
barracas ao longo 
da minha vida e trouxe 
comigo alguns piolhos 
mas nunca tive pena 
das desgraças; jamais 
comi à mesa do rei; 
ao longo destes 100 anos 
de vida sempre me senti 
pobre mesmo enquanto 
ia ficando rica o suficiente 
para recusar vantagens 
na profissão que 
me teriam feito 
multimilionária; já vivi 
um século mas mesmo 
que vivesse mais mil anos 
não teria tempo nem 
espírito para escrever 
a minha biografia.

do Posfácio

Editora de Arte

Editora de Arte

Editora de Arte

Editora de arte
Editora de Arte

Editora de Arte

Editora de Arte

poema / romance erótico

POEMAS 
AMERICANOS
ANNE QUETZAL

Poemas Americanos é um livro que não 
encontra paralelo no mercado português 
e entre os autores de língua portuguesa 
dos últimos anos. É de leitura obrigatória 
para quem acompanha de perto a 
evolução da literatura em Portugal.

Escritor e jornalista, Orlando Raimundo 
é o investigador independente que mais tempo 
tem dedicado, nos últimos anos, à temática cruzada 
da Comunicação e à pesquisa dos universos 
sombrios do Estado Novo. Nascido em Évora 
em 1949, frequentou o curso de História da 
Faculdade de Letras de Lisboa, licenciou-se 
em Ciência Política e Relações Internacionais, 
pós-graduou-se no ISCTE em Jornalismo 
e foi bolseiro do Governo Francês e da Fundação 
Gulbenkian nos Journalistes en Europe, em Paris, 
e da Nihon Shinbun Kyokai, a maior federação 
de editores de jornais do mundo, em Tóquio. 
Jornalista profissional durante mais de três 
décadas, foi um dos repórteres da Revolução, 
cobrindo para O Século os acontecimentos 
do 25 de Abril, e integrando depois a equipa 
redactorial do Diário Popular e a editoria de Política 
do Expresso. Distinguido sete vezes com prémios 
nacionais de reportagem, foi colaborador do jornal 
Sud-Ouest, de Bordéus, quando residiu em Paris, 
e correspondente em Lisboa do Corriere della Sera, 
de Milão.

Principais Obras do Autor 
A Linguagem dos Jornalistas, Ericeira, 
Edições O Acontecimento, 1991; 3ª edição, 1996
A Última Dama do Estado Novo, Lisboa, Temas 
e Debates, 2003; 3º edição, Dom Quixote, 2014
A Entrevista no Jornalismo Contemporâneo,
Coimbra, Minerva, 2005
António Ferro, o Inventor do Salazarismo, Lisboa, 
Dom Quixote, 2015; 2ª edição, 2015
O Último Salazarista, a Outra Face de Américo 
Thomas, Lisboa, Dom Quixote, 2017.
O Processo, Tentativas de Condicionamento 
da Informação em Portugal, Santarém, 
Rosmaninho, 2018

Orlando Raimundo, consagrado ainda 
antes do 25 de Abril como um dos 
grandes repórteres da sua geração, 
derivou para a investigação histórica 
de figuras e acontecimentos polémicos 
do nosso tempo. Foi neste contexto 
que dissecou os meandros 
dos processos  judiciais que tentaram 
silenciar O MIRANTE , punir o seu 
diretor e  alguns dos seus redatores.
Esta luta frontal pelo direito à 
informação, ao fim de sete anos, acabou  
reconhecida pelo Supremo Tribunal 
de Justiça. Fica a ser uma referência 
na história do Jornalismo.

António Valdemar 

A reedição deste livro justifica-se 
plenamente pelo facto de ter adquirido 
o estatuto de novo paradigma da 
Liberdade de Imprensa. Nunca antes, 
na atribulada História da sonolenta 
e amadorística Imprensa Regional 
Portuguesa nada de semelhante tinha 
acontecido. O Mirantegate é um caso 
exemplar, a merecer séria reflexão.

 A pedagogia do exemplo é o grande 
princípio, o instrumento de transformação 
pessoal e social, capaz de promover, 
estimular e impor novas atitudes 
e o respeito devido à informação 
a que todos temos direito na sociedade 
democrática do Século XXI. No panorama 
doentio de uma Justiça que anda a passo 
de caracol, à Imprensa não cabe julgar, 
como reclamam os mais nervosos. 
Mas compete-lhe apurar factos 
e divulgá-los, sendo certo que se 
a investigação tiver sucesso, a impunidade 
acaba. Foi assim neste caso.

Um livro para quem se interessa por decisões judiciais 
que põem em causa a liberdade e a democracia; 
um caso que inclui invasão policial da redacção 

de um jornal, limitações à liberdade de imprensa 
e uma indemnização de 27 milhões de euros.
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é o investigador independente que mais tempo 
tem dedicado, nos últimos anos, à temática cruzada 
da Comunicação e à pesquisa dos universos 
sombrios do Estado Novo. Nascido em Évora 
em 1949, frequentou o curso de História da 
Faculdade de Letras de Lisboa, licenciou-se 
em Ciência Política e Relações Internacionais, 
pós-graduou-se no ISCTE em Jornalismo 
e foi bolseiro do Governo Francês e da Fundação 
Gulbenkian nos Journalistes en Europe, em Paris, 
e da Nihon Shinbun Kyokai, a maior federação 
de editores de jornais do mundo, em Tóquio. 
Jornalista profissional durante mais de três 
décadas, foi um dos repórteres da Revolução, 
cobrindo para O Século os acontecimentos 
do 25 de Abril, e integrando depois a equipa 
redactorial do Diário Popular e a editoria de Política 
do Expresso. Distinguido sete vezes com prémios 
nacionais de reportagem, foi colaborador do jornal 
Sud-Ouest, de Bordéus, quando residiu em Paris, 
e correspondente em Lisboa do Corriere della Sera, 
de Milão.

Principais Obras do Autor 
A Linguagem dos Jornalistas, Ericeira, 
Edições O Acontecimento, 1991; 3ª edição, 1996
A Última Dama do Estado Novo, Lisboa, Temas 
e Debates, 2003; 3º edição, Dom Quixote, 2014
A Entrevista no Jornalismo Contemporâneo,
Coimbra, Minerva, 2005
António Ferro, o Inventor do Salazarismo, Lisboa, 
Dom Quixote, 2015; 2ª edição, 2015
O Último Salazarista, a Outra Face de Américo 
Thomas, Lisboa, Dom Quixote, 2017.
O Processo, Tentativas de Condicionamento 
da Informação em Portugal, Santarém, 
Rosmaninho, 2018

Orlando Raimundo, consagrado ainda 
antes do 25 de Abril como um dos 
grandes repórteres da sua geração, 
derivou para a investigação histórica 
de figuras e acontecimentos polémicos 
do nosso tempo. Foi neste contexto 
que dissecou os meandros 
dos processos  judiciais que tentaram 
silenciar O MIRANTE , punir o seu 
diretor e  alguns dos seus redatores.
Esta luta frontal pelo direito à 
informação, ao fim de sete anos, acabou  
reconhecida pelo Supremo Tribunal 
de Justiça. Fica a ser uma referência 
na história do Jornalismo.

António Valdemar 

A reedição deste livro justifica-se 
plenamente pelo facto de ter adquirido 
o estatuto de novo paradigma da 
Liberdade de Imprensa. Nunca antes, 
na atribulada História da sonolenta 
e amadorística Imprensa Regional 
Portuguesa nada de semelhante tinha 
acontecido. O Mirantegate é um caso 
exemplar, a merecer séria reflexão.

 A pedagogia do exemplo é o grande 
princípio, o instrumento de transformação 
pessoal e social, capaz de promover, 
estimular e impor novas atitudes 
e o respeito devido à informação 
a que todos temos direito na sociedade 
democrática do Século XXI. No panorama 
doentio de uma Justiça que anda a passo 
de caracol, à Imprensa não cabe julgar, 
como reclamam os mais nervosos. 
Mas compete-lhe apurar factos 
e divulgá-los, sendo certo que se 
a investigação tiver sucesso, a impunidade 
acaba. Foi assim neste caso.
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Mas compete-lhe apurar factos e divulgá-los, 
sendo certo que se a investigação tiver sucesso, 
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e foi bolseiro do Governo Francês e da Fundação 
Gulbenkian nos Journalistes en Europe, em Paris, 
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dos repórteres da Revolução, cobrindo para O Século 
os acontecimentos do 25 de Abril, e integrando depois 
a equipa redactorial do Diário Popular e a editoria 
de Política do Expresso. Distinguido sete vezes 
com prémios nacionais de reportagem, foi colaborador 
do jornal Sud-Ouest, de Bordéus, quando residiu 
em Paris, e correspondente em Lisboa 
do Corriere della Sera, de Milão.
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Cem anos depois de Kafka ter escrito O 
Processo o jornalista Orlando Raimundo 
conta neste livro a tenebrosa trama 
judicial arquitectada contra o jornal 
O MIRANTE por um advogado com 
interesses e escritório em Santarém.

Um livro que da primeira à última 
linha exalta o Ribatejo, põe em relevo 
o encanto da sua paisagem, as mais 
velhas tradições, o carácter do seu 
povo e o seu lugar na história. Álvaro 
Netto sente o amor do torrão natal, e 
as poesias saem-lhe espontâneas.
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Já não há poetas 
eróticos nem editores 
clandestinos e os 
romances ficariam 
ainda mais pobres se 
viessem ilustrados com 
fotografias; 
o livro que o leitor tem 
em mãos contém matéria 
roubada à vida da sua 
autora e é reflexo de 
muitas aprendizagens 
que não só as dos livros 
mas também as da casa 
de família incluindo os 
bordéis deste mundo;
(...) o que há de poesia 
neste romance e de 
romance nestes poemas 
são tudo contas de uma 
vida sem a máquina de 
escrever versos pelo 
meio; sem lições de 
piano ou a vida fácil 
de quem sonha com 
fodas milionárias ou 
a facilidade de ficar 
famoso como os pintores 
de antigamente que 
produziam obras de 
arte quando pretendiam 
apenas lavar os pincéis.

da Celebração

Poemas Americanos, de 
Anne Quetzal, é um livro 
escrito no feminino que 
apresenta textos poéticos 
que rompem com tudo 
o que se conhece e pode 
ser encontrado nas 
estantes das livrarias 
portuguesas. Poesia 
erótica, escrita numa 
linguagem de extremos, 
numa altura em que a 
poesia em Portugal vive 
de pequenos livros e 
obscuros poetas. (...) Já 
não estamos no século 
XIX no tempo em que 
os grandes escritores 
eram aristocratas. 
Por isso tem sentido 
nesta evolução natural 
própria dos novos 
tempos, da internet às 
descobertas científicas 
tão importantes para a 
longevidade dos homens, 
concluir que Anne 
Quetzal é uma poeta da 
cidadania, uma mulher 
que sujou as mãos 
a trabalhar, embora 
conheça a experiência de 
viver entre os jardins, o 
piano e a mesa de chá.

Joachim Lucano Editora de Arte

Editora de Arte

Editora de Arte

Editora de arte
rosmaninhoeditoradearte@omirante.pt

Editora de Arte

Poemas políticos e eróticos

Poemas Americanos é um livro que rompe barreiras 
e inaugura uma nova voz na poesia erótica no feminino

“Não há nada mais triste que a alegria das putas na cama e o sorriso 
dos homens livres assobiando de regresso a casa” (página 69). 
Escolho ao acaso um dos 308 textos de Poemas Americanos, de 
Anne Quetzal, edição Rosmaninho, 2016. Livro com uma capa feliz, 
graficamente bem apresentado, com um bom aproveitamento do 
papel, de relevar num tempo em que os poetas engrossam volumes 
com muitas dezenas de páginas apenas com textos de uma, duas ou 
três linhas. ( : ) Não conheço uma poeta que tão bem tenha escrito 
sobre a “paciência de puta” (página 79), as “mulheres que dormem 
com os homens nos berços dos filhos” (página 62), “a arte de fazer 
pão sem farinha” (página 20), “gente de trabalho mal remunerado 
que só sabe viver do negócio sujo da alma” (página 65), e as 
“mulheres do campo que trabalham e namoram ao sol e ao vento e 
quando abrem as pernas é para passar o tempo”(página 41) ( : )
Há muitos outros exemplos neste livro de Anne Quetzal para 
convidar os leitores de poesia a procurarem ou visitarem o livro na 
estante de uma livraria, convite extensivo aos poetas, ou aspirantes a 
poetas, que são muitos e que na grande maioria dos casos não lêem 
os seus contemporâneos nem sabem quem publica o quê e onde ( : )
“Acabei um poema; às vezes são os homens que me sujam de esperma” 
(página 46); “Tentei várias posições mas acabava sempre com a 
sensação que a mais fodida era eu” (página 47); Mais dois exemplos 
para acentuarmos o ineditismo da poesia de Anne Quetzal ( : )
O livro traz uma breve apresentação da autora mas não é por aí que a 
ficamos a conhecer. Uma mulher que diz que escreve com o “clítoris 
nas mãos” (página 87), e que é “uma profissional da punheta” (página 
92), certamente que terá algumas dificuldades em mandar reservar 
uma sala da Gulbenkian ou da Biblioteca Nacional para apresentar o 
seu livro e mostrar-se ao público e aos seus pares.

Annie Gubbio

Poemas Políticos e Eróticos é a 
segunda reunião de poemas de Anne 
Quetzal, a poeta mais secreta e 
libertina da literatura portuguesa dos 
últimos anos.

Este livro dá-nos muito do que é o 
grande Tejo. João de Matos Filipe 
partilha com o leitor, de forma íntima, 
o Tejo que lhe corre nas veias. Mais do 
que um livro é o testemunho vivo de 
que o rio e o homem são um só.

Um dos melhores e mais 
documentados testemunhos da vida do 
Povo cantada pelo Povo. Alves Redol 
demorou catorze anos a recolher e a 
trabalhar material para este cancioneiro 
a que chamou “poema colectivo que 
um povo analfabeto legou ao futuro”.

Camões, o poeta que deu grandeza 
e dimensão à língua portuguesa, 
nasceu pobre, viveu pobre e morreu 
na miséria. Uma antologia com 
posfácio do professor Joaquim 
Verissímo Serrão. 

Se esse homem mexe contigo, 
amiga, avança.
dá o corpo ao prazer e ao delito
e sustenta o peso enorme da leveza
e arrisca uma vez mais o ser mulher
e tudo o mais que houver será bonito.

O MIRANTE é um projecto editorial cuja área de influência abrange 25 concelhos (21 do 
distrito de Santarém e 4 do norte do distrito de Lisboa). Apesar de sermos o jornal das oito 
cidades da região, estamos também em tudo o que é lugar, aldeia e vila do Ribatejo. O 
que nos diferencia de todos os jornais do mundo é o nosso jornalismo de proximidade; a 
nossa presença nos locais mais distantes da região ribatejana onde fazemos reportagem, 
acompanhamos o que é notícia e encontramos sempre uma história para contar.



A certa altura criei - eu repito, criei - a 
Junta de Energia Nuclear. Mais tardem 
criei - eu repito, criei - a Junta Nacional 
de Investigação Científica e Tecnológica. 
Para quê? Para se formar uma elite 
portuguesa de homens de ciência.

Perfil de Poetas reúne poesia de 
onze poetas de Santarém. O prefácio 
é da saudosa Rosalina Melro que 
se apresenta como “simplesmente 
escalabitana”.

Se fosse possível não pensar
instaurar uma clara lua sobre o corpo 
exausto
e dormindo num corpo 
prodigiosamente simples
seriamos tão ténues em flutuantes 
intermitências solares

Uma pedra
tem por dentro
a felicidade
de um homem

que chega ao fim
da vida.

O peso que a palavra tem em nossa existência dá a real 
dimensão da obra de Walmir Ayala, em que vida e obra 
aparecem confundidas. Mais importante do que isso, 
todavia, é o fato de suas narrativas não se deixarem ser 
apenas retratos de época, cifrando, em claves poéticas, os 
eternos dramas humanos.

MIGUEL SANCHES NETO (Entre dois tempos, 1999)

Partilha de sombra, de Walmir Ayala, (...) se delineia em 
torno de pessoas desenrolando a parca representação com 
suposto domínio de si próprias, submissas na verdade ao 
simbólico, cuja esfera se projeta no pathos individual e 
nutre-se de um jogo contraditório, racional e primitivo, 
jogo arisco que se desenvolve espelhando figuras que são 
requintes de treva como um lagarto se enovelando. (...) A 
metáfora engloba configurações insólitas que caracterizam 
o descontínuo na origem do sonho como nos contos 
de Murilo Rubião, onde tempo e espaço se entrelaçam 
acompanhando a realidade. 

FOED CASTRO CHAMMA (Filosofia da arte, 2000)

Um dos mais completos criadores surgidos entre nós. 
(...) Alguém que teve a coragem de gritar, criando, gritar 
contra o irrevogável silêncio. E a falta de respostas. A obra 
multiforme de Walmir Ayala cumpriu, obsessivamente, o 
que previu Joubert: “A ocupação de olhar o tempo fluindo”.

CARLOS NEJAR (História da literatura brasileira, 2007)

Editora de Arte
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Neste romance, um pintor frustrado, 
amargurado e excêntrico, mantém ao seu 

redor uma reduzida plateia de seres mudos, 
submissos e escondidos na sombra. Inês, 
velha senhora suave, sensível, sempre de 
olhos e coração abertos para as pequenas 

belezas da natureza, mas irremediavelmente 
só. Raimundo, sombra de homem confinado 

a uma cadeira, desesperançado e triste, em 
companhia de suas reminiscências.  Rufino, 

anão de meia-idade, dolorosamente consciente 
de suas limitações, à procura da beleza e da 

juventude em outros corpos. A entrada de 
Zaida e Daniel, com sua alegria e juventude, 

neste universo de seres semimortos, representa 
uma possibilidade de vida que rompe a ordem 

estabelecida. 
Uma história que se movimenta em mistérios 

que se sobrepõem e enovelam e que, por 
sua força metafórica e densidade lírica, 

nos aproxima dos clássicos no gênero, das 
narrativas curtas e cruéis de um Poe, de um 

Villiers de L’Isle Adam ou de um Hemingway, 
cujo nível simbólico é por vezes insondável 

mas permanente. 
Nas palavras do autor, os personagens de 

Partilha de sombra “são criaturas isoladas, 
quase sem diálogo, preparando-se para morrer. 

Apesar disso, iluminadas de uma secreta 
energia, que é memória e apego às mínimas 

coisas e aos grandes mistérios. E tudo acontece 
num momento de tão completa pobreza que 

qualquer coisa é uma entrada no paraíso”.
Narrador envolvente e criador de personagens 
inesquecíveis (que os leitores de seu primeiro 
romance, À beira do corpo, tanto admiram e 

evocam) Walmir Ayala, em Partilha de sombra, 
nos faz retornar às fontes clássicas sem perder 
o gosto da mais plena modernidade. Um autor 

que não se confunde com nenhum outro, tão 
solitário é o lugar que ocupa entre os melhores 

de sua época.

Walmir Ayala nasceu em Porto Alegre, 
em 1933, e morreu no Rio de Janeiro 
em 1991. Poeta, romancista, contista, 

teatrólogo, memorialista, crítico de 
arte e autor de literatura infantojuvenil, 

destacou-se como um dos mais premiados 
e respeitados autores brasileiros de 

seu tempo. Com Partilha de sombra, 
conquistou em 1980 o Prémio Érico 

Veríssimo de romance. De sua autoria, 
a Rosmaninho Editora de Arte publicou 

também o romance À beira do corpo. 

Walmir Ayala foi poeta, romancista, 
memorialista, teatrólogo, autor de 
literatura infanto-juvenil e crítico de 
arte brasileiro. Autor de uma obra 
bastante extensa em todos os géneros, 
À Beira do Corpo (1964) conquistou o 
público e a crítica ao longo dos anos. 

Romance vigoroso, de um autor senhor de seus instrumentos 
de expressão, seguro na forma – um estilo conciso, preciso, 
a servir de grande elemento ao aprofundamento de seu 
tema, e a lembrar o do próprio romancista que o prêmio 
homenageia, tem A Pasmaceira1  por ambiente uma pequena 
cidade brasileira dos dias de hoje e nos traz a história de uma 
família através da visão de três de seus membros – mãe, 
filho e neto –, cada um com seus dramas íntimos, as duas 
primeiras figuras com suas vidas truncadas, a terceira em 
sua procura de descobrir o porquê do trágico destino do pai. 
Romance a abarcar um largo espaço no tempo, nesse espaço 
fixa ele alguns momentos-chave de nossa história política 
mais recente através de seus reflexos na cidadezinha – o caso 
do 31 de março de 1964, que, por sinal, vai motivar um dos 
pontos mais altos do romance. Além da força da história, 
da dos seus personagens, de seu conteúdo humano, é de se 
considerar, na obra, a captação da atmosfera dessa cidade 
provinciana, seu dia-a-dia, seus tipos, episódios grotescos – 
elementos esses e outros que dão ao livro sua alta qualidade. 
Renard Perez, da Comissão Julgadora 
do Prêmio Graciliano Ramos, conferido 
pela União Brasileira de Escritores.
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A Pasmaceira expressa, numa 
técnica tão cambiante como o caráter 
transformável da própria vida, uma visão 
reflexiva desse universo lacradíssimo 
que é o ser humano. O processo de 
estruturação de que o Autor se utiliza 
para retratar a realidade flutuante não 
poderia ser mais competente. O flash, 
o contraponto, os cortes magistrais, a 
arqueologia psicológica removendo 
as camadas da memória como estratos 
geológicos, tudo enfim vai se construindo 
por acúmulo de cenas desordenadas em 
que o antes e o depois não se referem 
à ordem temporal dos acontecimentos. 
A ação transcorre inteira como 
acontecendo, e a história se conta nas 
ocorrências apresentadas sem relação 
cronológica com as cenas anteriores 
ou as seguintes. Apesar desse aparente 
emaranhado subjetivo, o livro é um bloco 
bem amarrado, que se caracteriza pela 
unidade. Cada fragmento aponta para 
outro que lhe antecede; cada quadro 
explica o que a ele posteriormente se 
associa.  O estilo repetitivo reproduz o 
vaivém das agulhas de uma inexorável 
máquina do tempo. Enaltecendo a 
vigência de um eterno presente e 
dispensando a descrição dos intervalos 
cênicos, o time-shift explica as bruscas 
mudanças dos tempos verbais, de que o 
Autor lança mão, muitas vezes dentro 
de um mesmo período. Se se limitasse 
a empregar o presente ou o pretérito 
perfeito talvez conseguisse, pela 
monotonia verbal, acentuar a atmosfera 
dolente do livro. 

Clara Ramos. 

1  Título do romance na edição brasileira (N. do E.)

“Eliezer Moreira aparece 
já com a marca indelével de um 

romancista de talento.” 
(Cunha de Leiradella, Estado de Minas).

“Trágico e cômico se sucedem 
na narrativa, presente e passado se alternam 

num texto brilhante – A pasmaceira se 
impõe como um grande romance.” 
(Esdras do Nascimento, O Globo).

“A linguagem forte e claríssima do autor 
por si só explica o Prêmio Graciliano 

Ramos.” (Jornal da Tarde, São Paulo).

“Nada no livro lembra a condição 
de estreante do autor, inimigo da 
literariedade e do lugar-comum.” 

(O Estado de S. Paulo).

Natural da Bahia, 
Eliezer Moreira 

cresceu em Januária 
(MG), e vive no Rio 

de Janeiro desde 1979. 
Atuou como roteirista 

da TV Educativa e 
da TV Brasil, no Rio, 

e como repórter da revista Veredas, do 
Centro Cultural Banco do Brasil. Um 

Homem Querendo Vender sua Morte (na 
edição brasileira – A Pasmaceira, Ed. 
Record, 1990), seu primeiro romance, 

recebeu o Prêmio Graciliano Ramos, da 
União Brasileira de Escritores. Doutor em 

Literatura Comparada pela Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, é também 

autor do romance Florência diante de 
Deus (Patuá, S. Paulo – 2015).

Romance vigoroso de um autor 
senhor de seus instrumentos de 
expressão, seguro na forma – um 
estilo conciso, preciso, a lembrar o 
do próprio romancista que o prémio 
homenageia.

Edição 
patrocinada pelo
INSTITUTO 
SUPERIOR 
TÉCNICO

Este livro é uma proposta de síntese 
interpretativa das crises e das 
mutações a que esteve sujeito o 
Laboratório de Sacavém ao longo da 
sua existência de mais de meio século

Durante um ano e meio a Direcção 
da Nersant reuniu com empresários. 
O resultado dessas reuniões, 
nomeadamente o estado de alma e a 
forma de pensar e de sentir os problemas 
estão agora contemplados neste livro.

Olha. Quando morre alguém não 
morre tudo; Acontece que esse 
alguém vai noutro caminho; Como se 
num teatro um actor ficasse mudo; 
Como se na estrada o viajante ficasse 
sozinho;

Do prefácio de Joaquim Veríssimo 
Serrão: “Mesmo que o talento literário 
nem sempre acompanhe os seus 
autores quase ninguém alcança 
libertar-se do sortilégio de traduzir o 
amor na linguagem poética”.

Joaquim Fortunato
de Valadares Gamboa

EDIÇÃO
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Joaquim Fortunato de Valadares 
Gamboa eleva-se, por vezes, acima 
da mediocridade geral por uma 
temática vivida, em sonetos de recorte 
camoniano.

Pedro da Silveira

EDIÇÃO

������

��������

�������������������������

O vento esperta,
varre a terra e os pensamentos
adormecidos na minha cabeça.
Desde ontem, parece
que estas ervas cresceram.
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A mãe terra
Tudo emana e assenta na 
Terra. Por isso, o Cancioneiro 
começa também pela Terra, a 
nossa mãe que nos sustenta 
e alimenta. Nós somos terra.

Biodiversidade
A biodiversidade tem 
efetivamente de ser 
protegida e valorizada, mas 
isso só é possível se for viva e 
vivida.

Cheias e riscos
Em Portugal o principal 
“risco natural” é a ignorância 
e a falta de aplicação do 
conhecimento existente.

* * *

* * *

* * *

* * *

Solo  
A desertificação, a 
degradação dos solos e a 
seca são desafios globais 
com expressão local 
que representam 
sérios problemas 
para o desenvolvimento 
dos países.

Agricultura biológica  
Mais do que acreditar 
no campo, estamos 
convictos que o campo 
é o futuro, já hoje. 
No nosso campo, os 
produtos tradicionais 
de qualidade que todos 
conhecemos valem pela 
qualidade.

Este Cancioneiro pretende 
contribuir para esta 
mudança, como ínfimas 
gotas de água que 
constituem o oceano. 
O desafio, pelo contrário, 
é infinitamente grande, mas 
a forma de o alcançar é em 
si muito simples: basta só 
cada um fazer o que deve. 
Como? Essencialmente, 
nas escolhas que fazemos. 
As nossas escolhas têm 
a semente do potencial 
efeito da mudança que 
a maioria de nós ainda não 
compreendeu. Cada dia 
que passa, sem fazermos 
escolhas conscientes 
e responsáveis, mais 
perdemos num balanço 
que pode ser, também ele, 
batizado por qualidade 
de vida. 
A vida, aparentemente 
independente das estações 
do ano que levamos em 
busca da satisfação 
de desejos de consumo 
cada vez mais insaciáveis, 
é equivalente ao acelerar 
de um carro de alta potência 
em direção a um muro 
de betão. 

Nota: 
Em www.otrosmundos.cc 
há estes e outros mundos.

A Universidade de Évora 
distinguiu-se, desde a sua 
restauração, como baluarte 
da defesa do ambiente 
e da conservação 
da natureza, quer pelos 
seus ensinos formais sob 
inspiração do Prof. Gonçalo 
Ribeiro Telles, quer pelas 
organizações juvenis a que 
deu guarida e apoiou, quer 
ainda por uma plêiade 
de cientistas e pedagogos, 
em que se inscreve o autor 
desta obra, o Prof. Carlos 
Cupeto, que exercem 
incansavelmente uma 
verdadeira militância 
em defesa do ambiente. 
Testemunho dessa 
militância é o Cancioneiro 
da Sustentabilidade.

do Prefácio de Jorge Araújo  
- Professor Emérito na 
Universidade de Évora
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Tudo emana e assenta na terra. Por 
isso o Cancioneiro começa também 
pela terra, a nossa mãe que nos 
sustenta e alimenta. Nós somos a 
terra. 

Em 25 de Abril de 1961, Portugal 
passou a ser o 35º país a dispor de 
um reactor nuclear de investigação 
em funcionamento. Descreve-se a 
utilização que, desde então, tem sido 
feita deste equipamento.

O real anda um amor vivo uma 
obscura animação
Esta noite fui dançar na festa da vila
e voei no palco com o meu melhor 
fato de ave
estou de regresso a casa com a mulher 
e os filhos
vamos agora todos para a cama 
dormir como um poema

Tal como a água é a origem da vida 
também o Tejo é a origem da cidade 
de Santarém. Santarém é acaso da 
natureza e do engenho humano: feliz 
casamento entre a natureza e a cultura 
que nos é dado a conhecer.
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Segundo quartel do século XVII
Viajando de La Rochelle para Lisboa, a rainha de 
Portugal, casada por procuração com o rei D. Afonso 
VI, é escoltada por armada francesa, para a sua 
aclamação na capital.
Mas devido aos confrontos com França pelos domínios 
ultramarinos, Espanha tenta opor-se fortemente 
e envia armada a partir de Cádis comandada por 
D. Diego de Ybarra, para tentar barrar-lhe a entrada 
em Lisboa, por alturas do arquipélago das Berlengas.
No ataque da armada espanhola ao forte de 
S. João Baptista, implantado num ilhéu tido como 
inexpugnável, depara-se-lhe uma resistência heroica 
da guarnição portuguesa, composta por 28 militares a 
cumprir penas, comandados pelo cabo Alevar Pessoa. 
A sua bravura é tal que só é tomada por traição, não 
antes de terem inflingido pesadas baixas e afundado 
vários navios espanhóis.
A guarnição portuguesa é por fim aprisionada 
e o forte destruído, mas o traidor, Lucas Alves, 
consegue salvar-se e dá à costa, fugindo incógnito 
pelo país até atingir um couto na Galiza onde julga ficar 
a salvo. É também a história rocambolesca dessa fuga.

Obras do autor:
Quadros Alentejanos, contos (1982)
Quiosques de Lisboa, Distri Ed. (1987)
Conventos de  Lisboa,  Distri Ed. (1989)
Coleção A Saúde do Diogo,  Distri Ed. 
(1991,  reed.  Papa  Letras  Ed.,  2004)
Um Dia de Feira, contos (1993)
Nas  Rotas  do  Sangue, Tupam  Ed. (1994)
Montoito - Memória das Suas Antiguidades, Acr  
Ed.  (1994)
Memórias e Perspetivas  da Radiologia de  
Intervenção (1996)
A Aventura  do Coração  (1997)
O Desafio  das Veias,  Servier  ed. (1998)
Ferros de Lisboa,  Gazela  Ed. (1999)
Vasculices,  contos,  O MIRANTE  Ed. (2000)
A Razão  e a  Alma - 25 anos de jornalismo 
médico,  Multinova  Ed. (2001)
Doença  Venosa Crónica e Gravidez, Servier  Ed.
(2001)
Malcarne,  contos,  Multinova  Ed. (2002)
O Usufruto,  romance,  Papa-Letras  Ed. (2005)
A Torre,  romance hist,  Plátano  Editora (2010)
A Fuga,  romance,  Plátano  Editora  (2013)
O Refém, romance hist,  Plátano  Editora (2015)

Baltazar José Mexia de Matos Caeiro
Nasceu em Lisboa a 5 de Janeiro de 1951.
Licenciado em Medicina pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa em 1976, 
Assistente Hospitalar de Angiologia e Cirurgia 
Vascular nos Hospitais Civis de Lisboa, no Hospital 
de Santa Marta,  e membro  do  Colégio da  
Especialidade  de  Cirurgia  Vascular em  1993.   È 
igualmente angiologista e cirurgião do Hospital de 
Saint Louis, do  Instituto  de Recuperação Vascular 
(IRV) e do  Hospital CUF Descobertas.

Iniciou a sua carreira literária em 1969 como 
colaborador articulista e depois membro do corpo 
redatorial do extinto Boletim do Círculo de Estudos 
Ultramarinos.
Colaborador em vários periódicos, jornais e 
revistas de especialidade, publicou artigos de fundo 
de índole geral, de especialidade e científicos nos 
seguintes periódicos:
Diário do Sul, Expresso, Revista Áudio da Câmara 
Municipal de Lisboa, Lisboa Unforgettable, 
Medicina Universal, Ciência e Técnica, Jornal do 
Médico, O Médico, Revista SCP-CTV, Notícias 
Médicas e Tempo de Medicina.

É presidente da Sociedade Portuguesa de Escritores 
e Artistas Médicos (SOPEAM).

No ataque da armada espanhola 
ao forte de S. João Baptista houve 
uma resistência heróica da guarnição 
portuguesa. Esta é a história 
rocambolesca de uma traição.

Um livro que remete os leitores para 
um modelo de gestão consubstanciado 
na participação e inclusão dos actores 
institucionais e individuais das esferas 
social, económica, cultural e política 
das comunidades locais.

(...) Alguns teimosos ainda fazem pão 
verdadeiro porque
recusam o pão de plástico no 
hipermercado.
De vez em quando um cabo trava o 
movimento das velas.

Uma mulher vem do mar.
Mudou a roupa
Mudou o sorriso
Mudou a vida
De quem na praia
A viu passar.

Ouve-se canta esse rumor vasto suave 
deflagra
ouve-se canta é um rumor é um 
clamor agreste rouco
ouve-se canta um estertor ouve-se 
canta na cabeça

As Conversas no Vale do Tejo iniciaram-se 
em 10 de Fevereiro de 2004. Tem como 
objectivo levar os empresários a ouvirem 
e a reflectirem sobre assuntos e temas 
que condicionam ou interagem com a 
actividade empresarial. 

Um século depois da poética de 
Cesário surgem na poesia portuguesa 
algumas poucas tentativas de utilizar 
um conjunto de noções importadas 
da ciência e de combiná-las com uma 
precisão terminológica invulgar.

Apogeu da força, calor e poder 
fecundante, é a versão estival! Triunfo 
da luz que se celebra festivamente com 
o calor de grandes fogueiras erguidas 
nos lugares mais altos ou mais centrais 
das aldeias.

Considerada na globalidade, a 
poesia de Guilherme de Azevedo, 
pode afirmar-se ser um produto 
típico do seu tempo, (49) no que 
respeita ao endeusamento da 
Verdade e da Ideia.

O menino mais pobre da minha rua
veio bater-me à porta sem palavras 
para pedir o nosso último olhar foi 
o de velhos conhecidos que não 
se amam mas nunca se esquecem 
um do outro.

Que ser era esse que te alegrava,
que açulava o teu corpo como à 
beira de um feliz crepúsculo?
Que ser era esse inscrito numa rosa
com pétalas de assombro 
fascinadas?

Na perspectiva da comunicação, já 
muito se escreveu. Na perspectiva 
dos meios, não, pelo menos para 
além de algumas aproximações. 
No caso o meio central em questão 
é a escrita.
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Com pinturas
de Manuela Pinheiro

HUGO
SANTOS

Espera-me no vento,
disse a árvore.
Não havia pássaros
nem luar
Só a árvore

O real anda um amor vivo uma 
obscura animação
No ar um sopro forte vaga em 
movimento
No ar desliza é todo o ar na pouca 
luz se prolifera




